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Diversos fatores ambientais podem causar 

efeitos nocivos no comportamento, fisiologia e até 
mesmo em padrões genéticos, alterando o tamanho 
das populações dos organismos. Características 
específicas dos anfíbios, como permeabilidade da 
pele e ciclo de vida dependente tanto do ambiente 
aquático quanto do terrestre, os tornam muito 
vulneráveis às variações ambientais. Dentre os 
contaminantes aquáticos estão os metais 
potencialmente tóxicos, como o cromo hexavalente. 
A presença dessa substância está fortemente 
relacionada com fatores antrópicos, tais como a 
queima de combustíveis fosseis, madeira e papel 
além de seu uso em industrias de cimento, vidro, aço 
e processamento de couro cru. 

 

Avaliar a variação das concentrações de 
glicose, e glicogênio no tecido muscular esquelético 
e hepático de larvas de Lithobates catesbeianus 
submetidas a uma dose subletal de Cr (VI) por 24 
horas ou 48 horas. 

  

Em recipientes de vidro com três litros de 
uma solução de K2Cr2O7  18 mg/L (NATALE, 2006), 
foram mantidos três girinos de rã-touro por 24 
(Cr24h) ou 48 (Cr48h) horas. Um outro grupo, 
mantido em recipiente que continha somente água, 
foi usado como controle. O ensaio foi realizado em 
duplicata. 

Após a exposição subletal, os animais foram 
eutanasiados, de acordo com CONCEA, para 
retirada de fígado musculo caudal que foram 
acondicionados a -80ºC até as análises. As 
concentrações de glicose hepática e muscular foram 
determinadas utilizando-se o kit Glicose Liquiform da 
LABTEST®. A quantificação do glicogênio tecidual foi 
realizada segundo Bidinotto e colaboradores (1997). 
Esse método consiste na precipitação alcoólica do 
glicogênio seguida da determinação de açúcares 
redutores totais após hidrólise ácida (DUBOIS et al., 
1956). O teste ANOVA foi aplicado, seguido do pós-
teste de Tukey para comparação dos grupos. As 

diferenças entre os grupos foram consideradas 
significativas quando p≤0,05. 
 

 
Os resultados das concentrações 

triglicerídeos em fígado e músculo caudal estão 
expressos na Tabela 1. 

Tabela 1.1 Concentração de metabólitos em fígado 
de Lithobates catesbeianus submetido à dose uma 
subletal de cromo hexavalente por 24 ou 48 horas. 

 Controle 24h 48h 

Glicose 
hepática 

28,366 ± 
1,596b 

32,324 ± 
1,596a 

22,519 ± 
2,981c 

Glicogêni
o hepático 

34,379 ± 
6,337 

32,694 ± 
5,065 

33,629±11,57
2 

Glicose 
muscular 

10,801 ± 
1,266a 

13,254 ± 
1,266a 

9,524 ± 1,277b 

Glicogêni
o 

muscular 

6,169 ± 
2,068c 

7,630 ± 
1,871b 

11,563 ± 
2,785ª 

Letras diferentes na mesma linha significa diferenças estatísticas 
(p<0,05) (média ± Desvio Padrão) (n=6).  Expressos em Expressos 
em mg/g tecido, 

 Observou-se alterações significativas nas 
concentrações médias de glicose hepática e 
muscular e do glicogênio muscular. No fígado as 
maiores concentrações médias de glicose foram 
observadas no grupo Cr24h e menores no grupo 
Cr48h. Já no musculo também o maior valor das 
concentrações de glicose foram observadas no grupo 
exposto por 48 horas, mas não houve diferença 
significativa entre os outros dois grupos. Em relação 
as concentrações de glicogênio, só se observou 
diferenças significativas no tecido muscular, sendo 
que, o grupo exposto por 48 horas apresentou maior 
média das concentrações de glicogênio e o controle 
a menor. 

A variação da glicemia é um dos indicadores 
clássicos de respostas fisiológicas em estudos de 
estresse. A hiperglicemia é geralmente observada 
em animais expostos a algum tipo de estímulo 
adverso. Isto possivelmente deva ocorrer para 
atender a maior demanda de energia necessária para 
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escapar ou para enfrentar uma situação adversa 
(CRESPI; DENVER, 2005). Desta forma, o aumento 
da glicemia nos tecidos avaliados do grupo Cr 24h, 
possivelmente, tenha ocorrido em função da 
exposição ao cromo como uma tentativa de fornecer 
energia para lidar com a intoxicação. A manutenção 
da glicemia sanguínea é fundamental a muitos 
tecidos, tais como o nervoso, por utilizarem 
preferencialmente glicose como fonte energética. 
Conforme mostrado por Dorneles e Oliveira (2014) 
em rã touro submetidas aos herbicidas atrazina, 
glifosato e quinclorac, o fígado é o responsável pela 
manutenção glicêmica a partir da glicogenólise ou da 
gliconeogênese.  

No caso da diminuição significativa das 
concentrações hepáticas de glicose do grupo Cr 48h, 
possivelmente ocorreram devido a diminuição da 
utilização de glicogênio hepático dos animais 
estudados como fonte energética. Estes animais, 
possivelmente, estão utilizando uma outra reserva 
energética, tal com triglicerídeos, como matéria prima 
para a produção de ATP.  

 
Uma solução subletal Cr (VI) por 24 ou 48 

horas causa alterações do perfil glicídico de fígado e 
musculo esquelético de girinos de Lithobates 
catesbeianus, provocando um maior gasto 
energético para se reestabelecer a homeostase 
frente ao contaminante. 
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